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Introdução:	 A	 gestão	 do	 Sistema	 de	 Informação	 Sobre	 Mortalidade	 (SIM)	 e	 do	 Sistema	 de	 Informações	 sobre
Nascidos	 Vivos	 (SINASC)	 é	 um	 componente	 vital	 da	 saúde	 pública,	 fornecendo	 dados	 essenciais	 que	 orientam	 a
formulação,	 implementação	e	avaliação	de	políticas	de	 saúde.	Esses	 sistemas	 são	 imprescindíveis	para	monitorar	a
saúde	 da	 população,	 identificar	 tendências	 e	 disparidades,	 e	 planejar	 intervenções	 de	 saúde	 eficazes.	 Objetivo:
Descrever	 as	 atividades	 desempenhadas,	 os	 desafios	 enfrentados	 e	 as	 aprendizagens	 adquiridas	 durante	 a
experiência	 no	Núcleo	de	Serviços	 de	 Informação	 (NUSI)	 da	 Fundação	de	Vigilância	 em	Saúde	do	Amazonas	 –	Dra.
Rosemary	 Costa	 Pinto	 (FVS-RCP).	 Método:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 sendo
construído	 a	 partir	 das	 vivências	 de	 uma	 acadêmica	 de	 enfermagem	 durante	 o	 período	 de	 seis	meses	 de	 estágio
extracurricular,	realizado	entre	os	anos	de	2023	e	2024.	Resultados:	O	NUSI	supervisiona	diretamente	as	notificações
de	 óbitos	 e	 nascimentos,	 revisando	 causas	 de	 morte	 segundo	 a	 CID-10,	 em	 colaboração	 próxima	 com	 os
Coordenadores	 de	 Vigilância	 Epidemiológica	 (CVE)	 municipais.	 Garantindo	 o	 fluxo	 eficiente	 de	 declarações	 entre
municípios	 e	 sistema	 central,	 participando	 ativamente	 na	 capacitação	 de	 profissionais	 e	 auditorias	 para	melhorar	 a
integridade	dos	 registros.	Essa	experiência	destacou	a	 importância	da	comunicação	eficaz	e	da	adaptação	 rápida	a
atualizações	 normativas	 na	 vigilância	 epidemiológica,	 crucial	 para	 detectar	 padrões,	 surtos	 de	 doenças	 e	 responder
eficazmente	 a	 emergências	 de	 saúde.	 Conclusão:	 A	 experiência	 foi	 profundamente	 enriquecedora	 ao	 proporcionar
uma	 compreensão	 detalhada	 dos	 processos	 e	 funcionamento	 da	 FVS-RCP.	 Durante	 este	 período,	 adquiriu-se
conhecimentos	 acerca	 da	 coleta	 de	 dados	 por	 meio	 dos	 sistemas	 SIM	 e	 SINASC,	 bem	 como	 das	 estratégias
implementadas	por	cada	município	para	administrar	essas	 informações.	Esta	vivência	sublinhou	a	 importância	crítica
da	 precisão	 dos	 dados	 para	 a	 saúde	 pública,	 destacando	 a	 relevância	 da	 conferência	 rigorosa	 de	 informações	 para
garantir	 a	 confiabilidade	dos	bancos	de	dados.	Além	disso,	 a	 participação	em	estágios	 extracurriculares	 focados	na
gestão	é	fundamental	para	complementar	a	formação	acadêmica	em	enfermagem,	proporcionando	uma	visão	prática
e	estratégica	essencial	para	o	campo	da	saúde	pública.


